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Em Teutônia, o MP resolveu 
(por ora) a situação.

E nas demais cidades?
- Luís Mörschbächer é o novo presidente do PL de Lajeado. E ele 

terá a missão de tentar apaziguar de uma vez por todas as relações 
com o governo municipal. Afinal, isso é o mínimo que a executiva 
estadual (que trabalha a pré-candidatura de Zucco) espera em um 
delicado ano eleitoral.

- Em Lajeado, a Comissão de Ética da Câmara de Vereadores ainda 
não analisou o requerimento de Carlos Reckziegel (PSDB) sobre os 
supostos assessores fantasmas. Ele cobra ações contra os colegas 
Eder Spohr (MDB) e Fabiano Bergmann (PP). A análise deve ocorrer 
na segunda-feira.

- Pelo andar da carruagem teremos pré-candidato na região insistin-
do no vitimismo para buscar apoio, votos e atenção às eleições de 
2026. Olha, tchê, aí é dose. O povo quer saber de propostas!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Quarta-feira, 17 de junho de 2026

FURA-FILA NA SAÚDE PÚBLICA

O Ministério Público 
resolveu com 
discrição e firmeza o 
histórico problema 

da “regulação inapropriada” 
de consultas e atendimentos 
médicos na rede pública 
municipal de saúde. Diante 
das denúncias encaminhadas 
à promotoria no mês de março 
– e não nas duas últimas 
semanas, como divulgado de 
forma equivocada por este 
colunista na edição de ontem 
–, o promotor André Prediger 
chamou vereadores e agentes do 
governo municipal para estancar 
eventuais sangrias e devolver 
moralidade e impessoalidade 
no atendimento à população 
teutoniense. Por meio de ordens 
de serviço e comprometimento 
mútuo entre os envolvidos, 
os agentes públicos inclusive 
agradeceram ao MP e garantiram 
que as regras serão cumpridas 
a partir desta necessária 
intervenção. Um agradecimento 
que merece uma reflexão. Afinal, 
e isso precisa ser reiterado, 
muitas vezes o ato de furar filas 
na rede de saúde parte de uma 
provocação ou pedido do próprio 
eleitor/paciente. E isso tende a 
diminuir com a intervenção do 
MP e aliviar a pressão diária e 
imoral sobre os políticos. 

A bem da verdade, falamos de 
uma prática nociva de troca 
de favores por votos que está 
enraizada Brasil afora e que 
pode, sim, ser muito bem 
configurada como corrupção 
ativa e passiva. E é bom reforçar. 
Muito embora a troca de 
favores seja majoritariamente 
utilizada de forma maquiavélica 
pelos políticos, a população 
beneficiada com tais práticas 
– que não se resumem aos 
atendimentos médicos – também 
tem culpa e responsabilidade 
sobre os atos de corrupção. 
É aquela velha história: os 
políticos são um reflexo direto 
dos eleitores. Não tem santo 
nesta história toda. Menos 
mal que o MP de Teutônia 
teve sensibilidade e rigidez 
para estancar – por ora – a 
imoralidade e alertar gregos 
e troianos. A partir disso, 
resta saber como outras 
administrações municipais, 
câmaras de vereadores e 
promotorias vão agir em outros 
municípios para estancar essas 
práticas. Afinal, não é preciso 
conhecer muito de política para 
saber que, embora exista uma 
linha tênue entre o necessário 
apoio ao contribuinte e os atos de 
corrupção, tais práticas ocorrem 
em todo e qualquer município.

ELEIÇÕES 2026

Trojan busca inspiração
de ex-prefeitos com 

histórias semelhantes

Pré-candidato a deputado 
estadual pelo MDB, o ex-
prefeito de Muçum Mateus 
Trojan tem percorrido os rincões 
do Vale do Taquari e de regiões 
vizinhas em busca de apoio 
às eleições de 2026. E, nas 
andanças do dia a dia, ele se 
encontrou com outros dois ex-
prefeitos que, assim como ele, 
renunciaram aos concorridos 
cargos de prefeito para 

conquistar vaga na Assembleia 
Legislativa. E, durante encontro 
do MDB em Arroio do Meio, 
na segunda-feira, ele buscou a 
inspiração em Antônio Lorenzi, 
que renunciou à prefeitura 
de Encantado em 1982 e foi 
eleito deputado estadual, e 
Hélio Musskopf, que renunciou 
à prefeitura de Estrela no 
mesmo ano e também foi eleito 
deputado. 

AERÓDROMO DE ESTRELA

Parceria com empresas 
prevê R$ 15 mi à 

pavimentação 
Ao menos duas empresas (To-

masi Logística e Grupo Passare-
la) já confirmaram a participação 
em uma inédita parceria público
-privada para pavimentar, com 
asfalto, a pista do Aeródromo 
Regional do Vale do Taquari, em 
Estrela. A proposta do governo 
municipal é garantir, com a 

devida autorização do governo 
estadual, a aplicação de aproxi-
madamente R$ 15 milhões por 
meio do abatimento do ICMS. 
É uma prática já difundida em 
outros setores da infraestrutura 
gaúcha, e faz todo sentido levá-la 
até a pista de pouso e decolagem 
instalada em solo estrelense. 

Acil vai sabatinar 
(todos) os
pré-candidatos

Diferentemente do pleito geral 
de 2022, quando a Associação 
Comercial e Industrial de Lajeado 
(Acil) só não convidou o então 
candidato a governador do PT, 
Edegar Pretto, desta vez a entidade 
vai convidar todos os pré-candida-
tos ao governo do estado para as 
tradicionais e necessárias sabati-
nas. Em parceria com a CIC/VT, a 
Acil vai iniciar a série de reuniões
-almoço no dia 23 de junho, com 
a presença de Marcelo Maranata, 
o pré-candidato do PSDB. Na 
sequência, e ainda sem ordem 
divulgada, também serão convida-
dos Luciano Zucco (PL), Juliana 
Brizola (PDT) e Gabriel Souza 
(MDB). E o propósito, claro, é 
aproximar o setor produtivo local 
das propostas de governo

Executivo decide 
hoje sobre
utilização (ou não) 
do pavilhão 1 

O governo de Lajeado pode 
anunciar nesta quarta-feira se vai 
permitir a utilização do pavilhão 
1 do Parque do Imigrante duran-
te a Expovale + Construmóbil 
2026, em novembro. E o fato é 
o seguinte. O Estado confirmou 
R$ 15 milhões para reforma do 
espaço e a perspectiva inicial era 
iniciar as obras antes da feira. 
Com isso, a Comissão Orga-
nizadora teria de desembolsar 
recursos para isolar o espaço. 
Até aí tudo bem. Ocorre que a 
perspectiva mudou e é possível 
que as obras só iniciem após o 
fim da Expovale. Diante isso, a 
comissão pediu se ainda há pos-
sibilidade de utilizar o pavilhão.

EXPOVALE 2026
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SÉRGIO 
DIEFENBACH

PROMOTOR DE JUSTIÇA

Entendemos esse 
momento como um 
dos mais importantes e 
estratégicos nas ações 
de prevenção às cheias.”

Estado destina
R$ 191,8 milhões para 

requalificar áreas
de risco no Vale

ESPAÇOS RESILIENTES 

Decreto assinado pelo governador Eduardo Leite, 
em Lajeado, cria o Plano de Requalificação das Zonas 
de Arraste, prevê indenizações a proprietários e 
transforma locais atingidos pelas enchentes em áreas 
de proteção e parques resilientes

VALE DO TAQUARI

Uma nova etapa de 
reconstrução chega 
ao Vale do Taquari. O 
decreto que institui 

o Plano de Requalificação das 
Zonas de Arraste foi assinado 
ontem pelo governador Eduardo 
Leite, na sede do Ministério 
Público de Lajeado. A medida 
prevê a transformação de áreas 
de risco em espaços resilientes e 
indenização aos proprietários dos 
imóveis nas localidades.

A proposta busca resolver 
um dos principais impasses 
deixados pelos desastres 
climáticos. Atualmente, 
centenas de famílias ainda são 
proprietárias de terrenos onde 
a reconstrução passou a ser 
impedida. Além disso, o cenário 
atual trava a execução de projetos 
ambientais nesses espaços. O 
objetivo é retirar moradores de 
locais vulneráveis e impedir a 
reocupação. 

Para solução do entrave, o 
governo do Estado confirmou 
aporte R$ 191,8 milhões, por 
meio do Fundo Plano Rio Grande 
(Funrigs), para indenização de 
proprietários e desapropriação 
de imóveis localizados em áreas 
consideradas de alto risco. Os 
locais foram definidos com 
base estudos executados pelos 
municípios e pelos planos 
diretores elaborados pela 

Univates. 
O plano prioriza proprietários 

que não foram contemplados 
por programas habitacionais 
existentes. Conforme o governo 
gaúcho, além do Plano Rio 
Grande, a iniciativa integra o 
Projeto RioS, voltado à adaptação 
e às mudanças climáticas. A 
expectativa é que a medida 
contribua para reduzir os riscos 
à população e evite a ocupação 
de áreas sujeitas a novos eventos 
extremos.

Fases de execução
A construção do programa 

ocorreu junto ao Ministério 
Público. Ao todo, nove municípios 
foram incluídos no plano de 
requalificação. O mapeamento 
identificou 32 áreas de Especial 
Interesse para Requalificação 
Urbanística (AEIR), distribuídas 
ao longo de 17,61 quilômetros 
quadrados, entre localidades de 
entre Muçum e Vila Mariante, em 
Venâncio Aires.

Do total de áreas selecionadas, 
cerca de 57% estão em espaços 
urbanas e aproximadamente 
42% em zonas rurais. Em relação 
à indenização, a compensação 
média é estimada em R$ 88 mil 
por propriedade, com variação 
de acordo com o tamanho dos 
terrenos. Com a assinatura do 
decreto, o Estado agora avança na 

execução da proposta.
A implantação do plano ocorre 

em três etapas simultâneas. 
A primeira fase prevê o 
monitoramento permanente 
das áreas desocupadas e o 
levantamento dos beneficiários 
até setembro de 2026. Na 
sequência, entre outubro de 
2026 e março de 2027, são 
formalizados os termos de 
autocomposição e realizados os 
pagamentos das compensações 
financeiras aos proprietários.

De forma paralela, governo 
estadual e municípios avançam 
na limpeza dos terrenos e na 
destinação dos resíduos. A etapa 
final contempla a requalificação 
dos espaços, com a elaboração 
de um caderno de diretrizes, 
desenvolvimento de Masterplans, 
por meio do Projeto RioS, e apoio 
à captação de recursos para 
implantação de parques, áreas 
verdes e estruturas resilientes. 

Secretário da Reconstrução do 
RS, Pedro Capeluppi, diz que o 
primeiro passo é o mapeamento 
das áreas. “Os municípios agora 
vão a campo e identificam esses 
locais. Também se depende da 
organização do Estado para fazer 
a checagem dos dados que serão 
disponibilizados. A parir desses 
processos, conseguimos avançar 
na homologação da indenização”, 
explica.

Solução aos entraves 
A prefeita de Estrela, Carine 

Schwingel, frisa que a iniciativa 
atende a uma das principais 

demandas no município. 
Segundo ela, mais de 400 famílias 
aguardam definição sobre o 
futuro dos imóveis. “Isso era 
algo que preocupava muito. O 
programa traz a indenização 
desses proprietários de áreas 
de arraste que não haviam 
sido contemplados em outros 
projetos”, diz.

Nas áreas de arraste, o 
município projeto a construção de 
um Parque Linear, com recursos 
superiores a R$ 17 milhões 
oriundos do governo federal. 
“Não tinha como avançar nessa 
iniciativa sem antes a alinhar a 
compensação com as famílias”, 
esclarece a prefeita. O município 
foi contemplado com R$ 56,7 
milhões. 

Em Lajeado, a prefeita Gláucia 
Schumacher também projeta 
o início imediato das ações. 
“Já estávamos antecipando a 
limpeza das áreas, mesmo que 
ainda sejam particulares. Mas 
com o programa, iniciamos a 
projeção de novas iniciativas 
para ocupação desses espaços”, 
afirma. Novos planos serão 
definidos após o mapeamento 
dos proprietários e avanços das 
indenizações.

Monitoramento
de área 

Leite destacou que o 
Estado utilizará tecnologia de 
monitoramento por satélite 
para acompanhar as áreas 
desocupadas. Conforme explicou, 

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

Estado utilizará tecnologia de monitoramento por satélite para acompanhar as áreas desocupadas
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LAJEADO 

A administração mu-
nicipal deu mais um 
passo na estratégia 
de fortalecimento da 

estrutura de segurança pública 
local. Representantes do Execu-
tivo apresentaram ao governo 
do Estado a proposta de parceria 
para instalação da nova sede do 
Instituto-Geral de Perícias (IGP), 
no bairro São Cristóvão.

A demanda foi discutida pela 
prefeita Gláucia Schumacher e o 
secretário de Segurança Pública 
da cidade, Paulo Locatelli, com o 
titular da pasta em nível estadual, 
Mário Ikeda. Segundo Locatelli, 
a intenção é que o município 
ceda ao Estado uma área de sua 
propriedade para erguer a nova 
estrutura.

O terreno sugerido -está locali-
zado nas proximidades da futura 
Central de Polícia, obra inicia-
da no ano passado e que deve 
ficar pronta em 2027. O futuro 
empreendimento vai concentrar 
todas as delegacias existentes na 
cidade.

Conforme Locatelli, o objeti-
vo da parceria com o Estado é 
consolidar, numa mesma região 

INSTITUTO DE PERÍCIAS

Município articula 
construção de nova 

sede ao IGP

Nova câmera monitora trevo da ERS-130, em Arroio do Meio

Unidade deve ficar ao lado da futura Central de Polícia, no bairro 
São Cristóvão.  Primeiro passo foi dado após audiência com 

o secretário de Segurança Pública do RS

de Lajeado, um polo regional 
de segurança pública, reunindo 
serviços essenciais para a atuação 
das forças policiais e para o aten-
dimento da população. Hoje, o 
IGP funciona em um imóvel junto 
às capelas mortuárias do bairro 
Florestal, próximo à Estação 
Rodoviária.

Avanço
O Instituto-Geral de Perícias é o 

órgão responsável pela realização 
de perícias criminais, emissão 
de laudos técnicos e diversos 
procedimentos fundamentais 
para investigações policiais e 
processos judiciais. A estrutura 
também auxilia em situações que 
envolvem identificação huma-
na, exames periciais e demais 
serviços especializados. Contudo, 
o espaço atual é considerado 
precário e insuficiente frente a 
demanda regional.

De acordo com Locatelli, a 
iniciativa integra uma política 
que vem sendo adotada pela 
administração municipal nos 
últimos anos de apoio direto às 
instituições responsáveis pela 
segurança pública. Ele cita que a 
nova sede do IGP se soma a uma 
série de investimentos e parcerias 
desenvolvidos pelo município

Entre as ações feitas estão a 

disponibilização de áreas para 
o quartel regional do Corpo de 
Bombeiros Militar, o apoio à 
implantação do Centro Integra-
do de Comando e Controle da 
Brigada Militar, a participação na 
viabilização da Central de Polícia 
e iniciativas voltadas ao sistema 
prisional.

Para Locatelli, a nova proposta 
representa mais um capítulo des-
se processo de fortalecimento ins-
titucional, que também envolve o 
programa Pacto Lajeado pela Paz. 
“O município procura deixar um 
legado para o eixo da aplicação da 
lei. Foi assim com os bombeiros, 
com o Centro Integrado, com a 
Central de Polícia e agora busca-
mos avançar também com o IGP”, 
destaca.

Postura
elogiada

Durante a audiência, a postura 
adotada por Lajeado foi elogiada 
por representantes da Secretaria 
Estadual da Segurança Pública. 
Segundo Locatelli, o reconhe-
cimento ocorreu pelo fato de o 
município apresentar soluções de 
infraestrutura para a área, em vez 
de apenas fazer reivindicações. 
“Normalmente os municípios 
procuram o Estado pedindo mais 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

ARROIO DO MEIO

A 19ª câmera do Vale Vivo 24h 
foi instalada nessa segunda-feira, 
15, e transmite desde a noite, ima-
gens ao vivo de Arroio do Meio. O 
projeto que prevê 30 dispositivos 
espalhados pela região, tem como 
característica o posicionamento 
em pontos estratégicos. A câmera 
número 19 está na entrada de 
Arroio do Meio pela ERS-130.

As imagens mostram a rodovia, 
o trevo de acesso ao centro da 

Dispositivo está instalado em ponto estratégico e registra o clima, o trânsito e pontos alagáveis. Projeto prevê 30 dispositivos em toda a região

cidade e ao bairro Bela Vista. É 
possível conferir as condições do 
trânsito, que nos horários de pico, 
é local de filas e lentidão por al-
guns momentos. O clima também 
pode ser monitorado, e em caso 
de enchentes, o deslocamento da 
água também será registrado.

A câmera 19 ficará estática, 
porém, em caso de necessidade 
o zoom e imagens panorâmicas 
serão acionados.

O Projeto Vale Vivo, do Grupo 
A Hora, propõe a instalação de 30 
câmeras instaladas pela região e 
tem o patrocínio de Lyall Cons-
trutora e Incorporadora e Sicredi 
Integração RS/MG.

Câmera 19 ficará estática, porém, 
em caso de necessidade o zoom 
e imagens panorâmicas serão 
acionados

REPRODUÇÃO

policiais. No nosso caso, mostra-
mos que estamos ajudando com 
terrenos, obras e condições para 
que os serviços possam se instalar 
e crescer”, relata.

A formalização da parceria 
ainda depende de etapas adminis-
trativas. A expectativa, conforme 
Locatelli, é de que após o período 
eleitoral, seja elaborado um termo 
de intenção entre município e 
Estado para dar sequência ao 
processo de cessão da área e aos 
estudos necessários para implan-
tação da unidade.

Imóvel escolhido fica nas 
proximidades da futura 
Central de Polícia

PAULO 
LOCATELLI
SECRETÁRIO DE 

SEGURANÇA PÚBLICA
DE LAJEADO

O município procura 
deixar um legado para 
o eixo da aplicação 
da lei. Foi assim com 
os bombeiros, com o 
Centro Integrado, com 
a Central de Polícia 
e agora buscamos 
avançar também com 
o novo IGP”

DIVULGAÇÃO
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Univates e comunidade se unem 
para discutir diversidade e inclusão
Aberto ao público, 
evento na próxima 
terça-feira  busca criar 
momento de reflexão, 
aprendizado e troca 
por meio de debates e 
apresentações

LAJEADO

A Univates promove o 
evento “Cons’truindo 
Diversidade: 
universidade e 

comunidade LGBTQIAPN+”, 
em alusão ao Mês do Orgulho 
LGBTQIAPN+. Aberto ao público 
e com inscrições gratuitas, o 
encontro ocorre na próxima terça-
feira, 23, e tem como objetivo 
proporcionar um espaço de 
reflexão, aprendizado e troca de 
experiências entre universidade e 
comunidade.

De acordo com o docente 
e integrante do Núcleo de 
Acessibilidade e Inclusão da 
Univates, Cândido Bronzoni, a 
discussão sobre diversidade e 
inclusão precisa ultrapassar os 
limites da academia. Para ele, é 
papel da universidade dialogar 
com os movimentos sociais e 
contribuir de forma ativa para 
a construção de uma sociedade 
mais inclusiva.

Bronzoni também destaca a 
carência de dados que permitam 
compreender com precisão 

as demandas da população 
LGBTQIAPN+, o que dificulta a 
elaboração de políticas públicas 
e ações efetivas. “Quando 
não temos um levantamento 
exato sobre a população, não 
conseguimos entender suas 
demandas”, afirma.

Parada Livre

Em sua sexta edição, a Parada 
Livre de Lajeado será organizada 
no dia 12 de julho com o tema 

“Nossa luta, nossa voz!”. Com 
crescimento expressivo ao longo 
dos anos, o evento tornou-se uma 
das maiores paradas do interior do 
Rio Grande do Sul e um símbolo 
de resiliência, colaboração e 
representatividade.

Idealizada por movimentos 
sociais, a Parada Livre busca 
dialogar não apenas com seus 
participantes, mas com toda a 
sociedade. Conforme Bronzoni, 
“a parada é para todos, pois 
queremos falar com toda a 

população. Precisamos de aliados 
nessa luta”.

Inclusão

Da inserção profissional 
ao acesso a serviços, pessoas 
transgênero ainda enfrentam 
obstáculos significativos. Dados 
apontam que grande parte dessa 
população encontra dificuldades 
para ingressar e permanecer no 
mercado formal de trabalho. Além 
disso, cerca de 80% das pessoas 

transgênero do Vale afirmam 
já ter sofrido algum tipo de 
preconceito ao utilizar serviços 
públicos.

Como forma de promover 
ambientes mais inclusivos, a 
Univates implementou, em 2016, 
sua primeira política institucional 
de respeito às individualidades. 
Entre as iniciativas adotadas 
esteve a criação de banheiros sem 
definição de gênero. 

Em 2024, a universidade 
ampliou suas ações com a 
implantação de uma política de 
ações afirmativas e a elaboração 
de um guia destinado a estudantes 
e servidores, com orientações 
voltadas ao respeito às diferenças 
e à promoção da inclusão.

Em reconhecimento a essas 
iniciativas, a instituição recebeu 
o selo “Empresa Parceira 
da Diversidade Sexual e de 
Gênero”, certificação que destaca 
organizações comprometidas 
com a promoção da diversidade.

Amanda Cabral
amanda@grupoahora.net.br

Iniciativa propõe amplo debate sobre a diversidade e ocorre três semanas antes da 6ª Parada Livre

PARADA LIVRE

CÂNDIDO BRONZONI
DOCENTE DA UNIVATES

A parada é para todos, 
pois queremos falar 
com toda a população. 
Precisamos de aliados 
nessa luta”.

Ação da 2ª Semana do Rock une música e gastronomia
LAJEADO

A Secretaria da Cultura, Espor-
te, Lazer e Turismo promove uma 
novidade vinculada à programa-
ção da 2ª Semana do Rock de 
Lajeado. Trata-se do “Rock na 
Mesa”, um roteiro gastronômico 
que une música e gastronomia e 
levará pocket shows gratuitos aos 
estabelecimentos da cidade entre 
os dias 7 e 10 de julho. 

Nos dias 11 e 12 de julho, ocorre 
a programação principal da 2ª 
Semana do Rock de Lajeado, na 
Avenida Acvat, reunindo atrações 
musicais e diversas atividades 
voltadas ao público. A proposta 
do Rock na Mesa busca fortalecer 
a Semana do Rock, valoriza os 
empreendimentos gastronômicos 
locais, impulsiona a economia e 

descentraliza a programação do 
evento, levando o clima do rock 
para diferentes bairros de Lajea-
do.

Ao todo, oito estabelecimentos 
serão selecionados por meio de 
sorteio para receber apresenta-
ções de bandas participantes da 2ª 
Semana do Rock de Lajeado. Cada 
pocket show terá duração aproxi-
mada de 45 minutos a uma hora e 
será realizado sem custo adicional 
ao público.

Podem se inscrever restau-
rantes, lancherias, gastropubs, 
cafeterias e demais estabeleci-
mentos gastronômicos sediados 
em Lajeado. Não serão aceitas 
inscrições de food trucks, trailers 
ou empreendimentos que atuem 
exclusivamente com delivery. Os 
participantes deverão estar em si-

tuação regular quanto às licenças 
exigidas pela legislação vigente.

Além de receber uma apresenta-
ção musical, os estabelecimentos 
selecionados deverão criar um 
prato, produto ou promoção espe-
cial inspirado no tema rock, com 
nome temático ou oferta exclusiva 
durante a 2ª Semana do Rock de 
Lajeado, que transcorre de 7 a 12 
de julho.

A seleção priorizará a partici-
pação de um estabelecimento por 
bairro, ampliando o alcance da 
programação e proporcionando 
que diferentes regiões da cidade 
vivenciem a atmosfera da Semana 
do Rock. As inscrições podem ser 
feitas até 21 de junho. O resultado 
será divulgado nas redes sociais 
da Secel. Mais informações pelo 
telefone (51) 3982-1140. Atividade integra programação prevista para ocorrer em julho

“ROCK NA MESA”

ARQUIVO A HORA

DIVULGAÇÃO



entrada para escuta, acolhida e 
fortalecimento dessas mulheres.”

Segundo Mara, embora seja 
difícil mensurar o impacto do 
trabalho realizado ao longo da 
década, os resultados podem 
ser percebidos nos relatos de 
mulheres que retornam ao 
local para agradecer pelo apoio 
recebido em momentos difíceis de 
suas vidas.

A coordenadora também 
chama atenção para o aumento 
dos casos de violência contra a 
mulher e para a necessidade de 
ampliar as ações de prevenção. 
“Não estamos livres disso e nosso 
papel é fazer a prevenção, divulgar 
essa porta de entrada e mostrar 
que é importante denunciar. Não 
podemos passar a mão por cima 
e as mulheres precisam buscar 
ajuda”, afi rma.

Ela ressalta ainda a importância 
do respeito às mulheres em 
todos os espaços da sociedade. 
“A mulher precisa ser vista pela 
sociedade como alguém que é 
pilar e faz as coisas andarem. O 
mundo será muito melhor se os 
homens souberem respeitar as 
mulheres”, observa.

Sobre o CRAM

O Centro de Referência oferece 
acolhimento psicológico e social, 
orientação e encaminhamento 
jurídico para mulheres que 
vivenciam situações de violência. 
O trabalho é realizado em 
parceria com diversos órgãos 
e instituições, como Conselho 
Tutelar, CRAS, CREAS, Polícia 
Civil, Poder Judiciário, Brigada 
Militar, Ministério Público, 
Casa de Passagem e a Rede de 
Enfrentamento à Violência Contra 
a Mulher, fortalecendo a rede 
de proteção e atendimento no 
município.
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Espaço de acolhimento 
celebra 10 anos de 
apoio às mulheres 

CRAM auxiliou 
centenas de mulheres 
a romper ciclos de 
violência e fortalecer a 
autonomia

LAJEADO

O Centro de Referência 
de Atendimento à 
Mulher (CRAM) 
comemorou nessa 

terça-feira, 16, uma década de 
atuação no acolhimento e suporte 
especializado a mulheres em 

situação de violência. Desde sua 
criação, em 2016, o serviço se 
consolidou como uma importante 
porta de entrada para escuta, 
orientação e fortalecimento, 
contribuindo para que muitas 
mulheres reconstruíssem suas 
trajetórias com mais autonomia e 
segurança.

Para marcar a data, a equipe 
promove durante a semana ações 
de divulgação em empresas e 
unidades de saúde, com o objetivo 
de ampliar o conhecimento da 
população sobre os serviços 
oferecidos. Na tarde de ontem, 
uma cerimônia realizada no 
subsolo da Prefeitura reuniu 
autoridades, profi ssionais, 

usuárias e ex-usuárias do centro 
para homenagear a trajetória 
do CRAM e destacar os avanços 
conquistados ao longo dos 
últimos dez anos.

Conforme a coordenadora do 
serviço, Mara Crestani Goergen, 
a procura pelo atendimento 
aumentou signifi cativamente 
desde a implantação do 
centro, refl etindo uma maior 
conscientização das mulheres 
sobre seus direitos e sobre a 
importância de buscar ajuda.

“Hoje temos muito mais 
visibilidade. As mulheres 
conseguiram entender que 
elas têm um canal para serem 
ouvidas. O CRAM é uma porta de 

Comemoração reuniu equipe, autoridades e participantes do CRAM

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

INCLUSÃO E PROTEÇÃO

MARA CRESTANI GOERGEN
 COORDENADORA DO SERVIÇO

Não estamos livres disso 
e nosso papel é fazer a 
prevenção, e mostrar 
que é importante 
denunciar.”

FOTOS: MAIRA SCHNEIDER
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Luciane Eschberger Ferreira
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CARAVANA EDUCAME

Escola Estadual Vidal 
de Negreiros recebe 

teatro e oficinas
Ação ambiental

mobiliza 
comunidades

Programa Educação 
Ambiental na Escola, 
do Grupo A Hora, 
visita a 16ª instituição 
de ensino neste ano

ESTRELA

A Escola Estadual de 
Educação Básica Vidal 
de Negreiros, locali-
zada do bairro Cristo 

Rei, Estrela, receberá hoje a 16ª 
edição da Caravana Educame. A 
iniciativa do Grupo A Hora leva 
uma programação lúdica com 
o tema meio ambiente. Teatro e 

oficinas vão envolver cerca de 230 
estudantes nesta manhã.

As atividades começam com a 
apresentação da peça “Educa-
me, por quê?”. O personagem 
“Por Quê?” abordará temas so-
bre preservação e cuidados com 
o planeta Terra. Em seguida, 
os estudantes do 5º ano parti-
ciparão da oficina Bacia Hidro-
gráfica Taquari-Antas. E os do 
7º ano terão o tema Repórter 
Ambiental. 

A Vidal de Negreiros atende 
406 alunos em 20 turmas, dividi-
das em séries iniciais e finais do 
Ensino Fundamental, e Ensino 
Médio em tempo integral e à noite

Conforme a diretora Martinha 
Dullius, a Caravana irá fortale-
cer o trabalho desenvolvido em 
sala de aula e fomentar novas 

ideias que estimulem os alunos 
a buscar meios de preservar o 
meio ambiente e preparar-se para 
situações climáticas extremas. “A 
aprendizagem acontece quando 
o estudante sente-se envolvido e 
instigado, ou seja, a aprendiza-
gem efetiva acontece quando per-
passa as emoções. Isto é possível 
a partir do lúdico, do emocional e 
da alegria”, destaca.

Neste ano, a escola trabalha 
o projeto “Vidal, um abraço 
que acolhe”. De acordo com a 
diretora, o projeto engloba tra-
balhos sobre sustentabilidade e a 
preservação ambiental que serão 
apresentados na mostra científica 
dia 18 de julho, e também proje-
tos realizados em sala de aula que 
incentivam a reflexão sobre um 
futuro mais equânime.

Escola Estadual Vidal de Negreiros recebe programação voltada ao meio ambiente nesta quarta-feira

DIVULGAÇÃO

Iniciativa busca incentivar 
hábitos sustentáveis, 
ampliar conhecimento 
e fortalecer participação 
comunitária

LAJEADO 

A Secretaria do Meio Ambiente, 
Saneamento, Sustentabilidade 
e Bem-Estar Animal (Sema) 
desenvolve a ação “Lixo Certo na 
Praça”. A programação é gratuita, 
aberta ao público e contará com 
atividades nos bairros Conventos, 
Universitário e Olarias em junho. 
No mês de julho, as ações ocorrem 
nos bairros Americano, Centro, 
Santo Antônio, Campestre e Jar-
dim Botânico.

A primeira edição ocorre neste 
sábado, 20, na praça localizada na 
rua Jacob Richter, ao lado da Emef 
Vida Nova, no bairro Conventos. A 
partir das 14h inicia a distribuição 
dos sacos verdes da coleta seletiva, 
a troca de resíduos eletrônicos por 
sacolas de pano e o recebimento 
de pilhas e baterias para uma 
adequada destinação.

Às 15h, será feita a oficina-inter-
venção socioambiental “A Casa do 
Rio”, conduzida pelo Teatro Social 
Tio Tony. A atividade aborda 
temas relacionados aos recursos 
hídricos, enchentes e preservação 

ambiental. Na sequência, às 16h, 
a equipe da Sema promove uma 
oficina prática sobre separação de 
resíduos, com orientações sobre a 
correta destinação dos materiais 
recicláveis e o funcionamento da 
coleta seletiva em Lajeado.

No domingo, 21, a ação integra 
a programação do Gramado 
Cultural, no campus da Univates, 
das 14h às 17h. A Sema irá partici-
par com um estande de educação 
ambiental e distribuição dos sacos 
verdes da coleta seletiva. Às 15h 
ocorre a oficina “A Casa do Rio” e, 
às 15h30, a oficina “Como Sepa-
rar os Resíduos em Lajeado”, com 
orientações sobre a destinação 
correta dos resíduos.

No dia 27 de junho, sábado, a 
programação será na Praça Clara 
Maria Schorr, ao lado da Emef 
Nova Viena, no bairro Olarias. As 
atividades seguem o mesmo for-
mato da edição de Conventos, com 
distribuição dos sacos verdes, rece-
bimento de pilhas e baterias, troca 
de resíduos eletrônicos por sacolas 
de pano, oficinas educativas, brin-
quedos gratuitos e mateada.

A iniciativa busca incentivar 
hábitos sustentáveis, ampliar o 
conhecimento da população sobre 
a destinação correta dos resíduos 
e fortalecer a participação da 
comunidade nas ações de preserva-
ção ambiental desenvolvidas pelo 
município.


